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INTRODUÇÃO

A laguna de Saquarema que, antes tinha contato com o
mar somente durante longos peŕıodos de chuva, passou por
grandes modificações nos últimos anos. Foram realizadas
obras de dragagem e prolongamento do canal da Barra
Franca com um muro de pedra que garante a permanente
passagem de água do mar para a laguna, facilitando a oxi-
genação da água e recebendo bastante influência do mar de
acordo com as duas marés (vazante e enchente).Estas me-
didas foram propostas pela Fundação SERLA,em trabalho
de Rossmann (1996).Em maio de 2004 foram entregues es-
tar obras no canal da Barra Franca,.que liga a laguna de
Saquarema ao mar.

Alguns estudos e pesquisas foram realizados para elaboração
do EIA (Estudo de Impacto Ambiental) e RIMA (Relatório
Impacto de Meio Ambiente) da abertura do canal da Barra
de Saquarema,por uma equipe multidisciplinar qualifi-
cada,abordando os aspectos f́ısicos,qúımicos,biológicos e so-
ciológicos deste ecossistema (Eignheer,2000).A partir desses
estudos foi posśıvel estabelecer um diagnostico ambien-
tal da laguna e estimar os impactos positivos e nega-
tivos da abertura definitiva do canal da Barra Franca,entre
eles a análise do plâncton,listando a biodiversidade da
laguna,que em alguns ponto apresentava caracteŕısticas
de ambiente eutrofizado,comparados a outros ambientes
costeiros semifechados e abertos como laguna de Araruama
e Báıa de Guanabara.

Por esse motivo este trabalho é de grande importância por
que objetivou caracterizar a população microfitoplanctônica
das praias e laguna de Saquarema-RJ, depois das obras de
revitalização que ligou a laguna ao mar e poderá servir
de parâmetros para futuros estudos e monitoramento das
condições reinantes no ecossistema.

Embora o microfitoplâncton, constitúıdos por células
maiores que 20 µm, não seja o principal responsável pelas
taxas de produção primária nas regiões tropicais, sua identi-
ficação é quantificação são fundamentais para compreensão
e caracterização das condições reinantes da região através

da estrutura da comunidade (Chianello,2006).

OBJETIVOS

O objetivo geral foi caracterizar quali - quantitativamente
as populações microfitoplanctônicas de Saquarema - RJ, de-
pois da revitalização que ligou a laguna ao mar. E os obje-
tivos espećıficos foram fazer o levantamento floŕıstico, anal-
isar qualitativamente os organismos microfitoplanctônicos e
verificar se a maré representou um fator determinante na
distribuição do microfitoplâncton na laguna de Saquarema.

MATERIAL E MÉTODOS

Para analise quali - quantitativa dos organismos fi-
toplânctonicos foram selecionados quatro pontos dis-
tribúıdos em Saquarema-RJ entre as coordenadas 22º S e
42º30’W em função das distintas influencias locais, bem
como a temporalidade com variações sazonais (inverno e
verão) e a espacialidade variando de acordo com a dis-
tribuição das estações de coleta. Foram escolhidos os pon-
tos nas praias de Itaúna (22º56’07.61”S e 42º27’19.26”O)
e da Vila (22º55’53.45”S e 42º28’11.45”O) porque são pra-
ias oceânicas, muito freqüentadas por turistas, banhistas e
pescadores e cada vez mais residências e os pontos dentro
da laguna (22º56’07.61”S e 42º33’56.40”O): o ponto 1 que
fica localizado numa área bastante assoreada e o ponto 2
que fica na entrada do canal que liga a laguna ao mar,que
sofre diretamente as influências das duas situações de maré.
Os dados foram coletados em duas campanhas, onde a
primeira ocorreu no dia 01/09/2007 durante o inverno e
a segunda campanha de coleta das amostras foi no dia
01/03/2008, durante o verão, mantendo a distancia equiv-
alente a seis meses, levando em consideração a variação
das duas marés (vazante e enchente). Para a avaliação
quali - quantitativa das amostras foram coletados 250 ml
de água através da passagem de frasco em superf́ıcie, ime-
diatamente fixadas com formol a 4 %.Para complementação
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do inventário floŕıstico foi realizado um arrasto horizontal,
sub - superficial de 3 minutos de duração com rede cônico
- ciĺındrica de 50 µm de abertura. Os parâmetros como
temperatura e salinidade foram medidos no local através de
um termômetro anaĺıtico e de um refratômetro, respectiva-
mente.

Para a análise das amostras, o estudo seguiu a metodologia
de sedimentação proposta por Uthermol (1958),utilizando
- se cubetas de sedimentação de 50ml e 100ml dependendo
da riqueza do material em microaquários de 2 ml.

A identificação se baseou em bibliografias especializadas:
Schiller (1973), Cupp (1943), Pergallo (1965), Steidinger,
Willians (1970), Navarro (1981), Ricard (1987), Balech
(1988),Tomas (1993,1997),Tenenbaum (2006).As amostras
foram analisadas no Laboratório de Biologia Marinha das
Faculdades Integradas Maria Thereza (FAMATH).

RESULTADOS

Na maré vazante durante a campanha de inverno, a temper-
atura da água manteve - se constante nos pontos em torno
de 25ºC,já na campanha de verão,variou de 19º C a 28º
C.Os pontos localizados dentro da laguna foram os que ap-
resentaram as maiores temperaturas,27ºC e 28ºC e os pon-
tos da Praia de Itaúna e da Vila apresentaram temperatura
da água de 19ºC.Já na maré enchente,durante a campanha
de inverno,a temperatura da água também se manteve con-
stante nos pontos em torno de 26ºC.Na campanha de verão
a temperatura da água nos pontos dentro da laguna apre-
sentaram os maiores valores,28ºC e 27ºC,respectivamente,já
nos pontos da Praia de Itaúna e da Vila apresentaram val-
ores de 19ºC.

Em relação à salinidade na maré vazante, durante a cam-
panha de inverno, está manteve - se constante em todos com
o mı́nimo de 34 e o máximo de 35. Na campanha de verão,
houve uma diferença nos valores como o mı́nimo de 20 e o
máximo de 36. Os pontos dentro da laguna apresentaram
salinidade 20 e os pontos de fora apresentaram salinidade
de 36.Na maré enchente,durante a campanha de inverno,a
salinidade da água também se manteve constante em to-
dos os pontos,com o mı́nimo de 34 e o maximo de 36.Já
na campanha de verão,a salinidade da água nos pontos de
dentro da laguna apresentaram os menores valores,23 e 20
,e a salinidade da água nos pontos da praia, apresentaram
salinidade de 36.

Com os valores encontrados de temperatura, se confere a
essa região a condição de um ambiente preferencialmente
marinho, com águas quentes caracteŕıstico de uma região
tropical.Deve - se ressaltar também que a maré não foi um
fator determinante nos valores de salinidade encontrados
na campanha de inverno por que se manteve constante em
todos os pontos e que as diferenças encontradas foram de
acordo com a sazionalidade,na campanha de verão,tanto na
maré vazante quanto na enchente,além de se observar que
no verão os pontos de dentro da laguna recebem maiores
contribuições continentais,principalmente os despejos de es-
goto,e os pontos da praia recebem influência oceânica,que
de acordo com Saldanha (2003) são caracteŕısticos de ecos-
sistemas costeiros tropicais.

Foram encontrados um total de 96 unidades taxonômicas
nos pontos de coleta durante a maré vazante e
enchente nas duas campanhas (inverno e verão)
e se distribúıram nas seguintes divisões: Bacil-
lariophyceae (diatomáceas-67 táxons),Dinophyceae
(dinoflagelados-19 táxons),Crysophyceae ( silicoflagelados-
2 táxons),Prasinophyceae (prasinof́ıceas-2 táxons) e Eu-
glenof́ıcea com apenas 1 táxon não identificado,onde pode
- se observar que o grupo das diatomáceas foi o que apre-
sentou a maior variabilidade,seguido pelos dinoflagelados e
que a maioria das espécies encontradas dentro da laguna
são marinhas.

As diatomáceas compuseram o grupo mais representativo
em termos quali - quantitativos fato este que pode as-
sociar - se a maior estabilidade climatológica do inverno
(Villac,1990).De acordo com Mathias (1998) a presença
de espécies planctônicas,marinhas,neŕıticas,oceânicas com
ocorrência de espécies estuarinas e bentônicas,caracterizam
a região como tipicamente costeira tropical.

Deve - se ressaltar, que na maré vazante, durante a cam-
panha de inverno, ocorreu uma clara supremacia do grupo
das cianobactérias que estiveram restritas no ponto da
Praia de Itaúna, com 97,3% da população total e represen-
tadas principalmente por Oscillatoria spp, Oscillatoriales
spp1, Oscillatoriales sp2.O gênero Oscillatoria ,já foi am-
plamente descrito como adaptada a ambientes impactados
(Crapez,2002) e de acordo com Smetacek (1988),assim como
as diatomáceas,as cianobactérias são comuns em estuários
e caracteŕısticos de sistemas produtivos.

No que diz respeito à diversidade de espécies, os dinoflage-
lados aparecem em segundo lugar, com predominância em
alguns pontos na campanha de verão, nas marés enchente
e vazante. De acordo com Balech (1988) os dinoflagela-
dos são um dos grupos mais importantes do fitoplâncton
marinho, grupo esse que merece uma maior preocupação,
pois algumas espécies são produtoras de toxinas diarréicas
(DSP), paralisantes (PSP), neurotoxinas (NSP) e cigua-
tericas (Tavares; Odebrecht; Proença, 2001). Nas cam-
panhas de inverno e verão foram identificados dinoflage-
lados do gênero Gymnodinium, que foi referenciado por
Proença (1999) como produtores de toxinas paralisantes do
grupo das saxitoxinas, também foram encontrados Pro-
rocentrum spp e Dinophysis sp produtores de toxinas di-
arréicas do grupo ocadáico (AO) (Odebrecht; Abreu, 1997;
Tavares; Odebrecht; Proença, 2001; Odebrecht, et al., op
cit.) e Oxyphisis oxytoxoides, Prorocentrum micans,
P.minimum,P.triestinum, Scripsiella trochoidea espécies já
descritas na Báıa de Guanabara como causadoras de maré
vermelha e que revelam o comprometimento ambiental em
que a região se encontra (Chianello,2006)

O grupo das prasinof́ıceas predominou na maré enchente,
durante a campanha de verão, no ponto dentro da laguna
com 47,4% da população total, sendo representado pelo
Tetraselmis spp.O gênero Tetraselmis se caracteriza como
indicador de poluição orgânica,devido à afinidade que possui
pelos principais compostos dos efluentes domésticos,sendo
eles:nitrato,amônia e uréia (Costa;Koening;Macedo,2004).

Com os dados obtidos revelou - se que o microfitoplâncton
de Saquarema - RJ monitorado em duas campanhas (in-
verno e verão) nos pontos de coleta durante as marés
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enchente e vazante revelaram que o microfitoplâncton
sofre alterações quali - quantitativas,decorrente da in-
fluência de águas continentais que carreiam espécies estu-
arinas,águas costeiras,águas oceânicas e revolvimento do
fundo,aumentando a variabilidade através do incremento de
espécies oceânicas e bentônicas.

CONCLUSÃO

Objetivando a caracterização das populações microfi-
toplanctônicas de Saquarema - RJ,depois da revital-
ização que ligou a laguna ao mar,conclui - se que a pre-
sença de espécies planctônicas marinhas,neŕıticas,oceânicas
com ocorrência de espécies costeiras e bentônicas car-
acterizam a região como costeira tropical,que devido
a densidade encontrada nas campanhas de inverno e
verão,foi revelado que as águas de Saquarema - RJ
são oligotróficas.Houve uma sazonalidade que infuen-
cia nas variáveis fisico - quimicas (temperatura e salin-
idade) e nos organismos fitoplanctônicos.Foram encontradas
espécies tóxicas : Dinophysis sp,Gymnodinium sp,Oxyphisis
oxytoxoides,Prorocentrum micans,Prorocentrum mini-
mum,Prorocentrum triestinum,Scripsiella trochoidea e que
a maré contribuiu na distribuição dos organismos microfito-
planctônicos e aumentou a variabilidade de espécies dentro
da laguna.
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do ecossistema costeiro da Barra da Tijuca e Recreio
dos Bandeirantes (Rio de Janeiro-Brasil).Universidade do
Rio de Janeiro,p.106 (Dissertação de Mestrado),1998.

Odebrecht,C.;Abreu,P.C. Microorganismos em praias
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